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Inovação, a chave para vencer 
qualquer crise

Um ano de muitos desafios. Assim pode ser definido 2015 para toda a 
economia brasileira. As incertezas causadas pelo cenário político acabaram 
diminuindo a confiança para investimentos e causando menos vendas e 
aumento do desemprego. A saída para esse panorama? Inovação e trabalho 
duro. Foi essa a premissa do Sindicato das Empresas de Informática do 
Espírito Santo (Sindinfo) ao longo do ano, oferecendo capacitação, debatendo 
tendências de mercado e apontando novos caminhos para os seus associados.
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Pesquisa do Sindinfo pontua necessidades do setor de TI
As características das em-
presas do setor de Tecno-
logia da Informação capixa-
ba e como os profissionais 
da área enxergam questões 
como a capacitação de mão 
de obra, oferta de cursos 
e oportunidades de cresci-
mento marcaram a edição 
2015 da Pesquisa do Sindin-
fo, que consistiu de um for-
mulário enviado a 82 empre-
sas associadas. 

No levantamento foram 
apresentadas diversas per-
guntas, organizadas em 
nove blocos distintos. Fo-
ram abordados no estudo o 
uso dos serviços do Sistema 
Findes; a formação e quali-
ficação de pessoal; feiras e 
missões empresariais; even-
tos realizados pelo Sindinfo, 
mercado de TI; pesquisa de 
clima; atuação do Sindinfo, 
serviços do Sebrae; e outras 
questões.

De acordo com a Pesquisa, 
grande parte das empresas 
capixabas ainda não utilizou 
os serviços oferecidos pelas 
entidades da Findes; 56,52% 
ainda não usaram iniciati-

vas do Serviço Social da In-
dústria do Espírito Santo 
(Sesi-ES), que disponibiliza 
soluções para as indústrias 
capixabas, seus trabalhado-
res e dependentes. Outras 
23,91% definiram os ser-
viços como “muito bom”. 
As outras opções citadas 
foram “bom, mas pode me-
lhorar” (8,69%), “deve me-
lhorar muito (6,52%) e “ex-
celente” (4,34%). Nenhuma 
empresa considerou os ser-
viços do Sesi “ruim, de pés-
sima qualidade”. Já a respei-
to das ações oferecidas pelo 
Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai), 
57,78% das ouvidas esco-
lheram a opção “não usei os 
serviços”. Além disso, 20% 
das empresas escolheram 
“Muito bom”. O levanta-
mento sobre a entidade 
prosseguiu com os campos 
“bom, mas pode melhorar” 
(15,56%);  “deve melhorar 
muito” (4,44%), “excelente” 
(2,22%) e “ruim, de péssi-
ma qualidade” (0%). Por ou-
tro lado, a Pesquisa apontou 
que a maioria das empresas 
de TI usa os serviços promo-
vidos pelo Instituto Euvaldo 

pelo Instituto Euvaldo Lódi 
(IEL). 41,30% das organiza-
ções pesquisadas cravaram 
a opção “muito bom”, en-
quanto 30,43% optaram por 
“não usei os serviços”. Com-
pletam a lista “bom, mas 
pode melhorar” (10,87%); 
“excelente” (8,70%), “deve 
melhorar muito” (6,52%%), 
e  “ruim, de péssima qualida-
de” (2,17%).

E quando perguntadas se 
conheciam a tabela de des-
contos dos serviços ofe-
recidos pelas entidades do 
Sistema Findes e que pode 
gerar descontos de até 80% 
para empresas associadas 
ao sindicato, 65,22% res-
ponderam “sim” e 34,78% 
“não”. Além disso, 53,19% 
afirmaram que sabem que a 
Findes oferece mais de mil 
tipos diferentes de iniciati-
vas, entre cursos, assesso-
rias, consultorias e exames. 
Já 93,62% das ouvidas afir-
maram que gostariam de re-
ceber informações sobre os 
serviços oferecidos, contra 
apenas 6,38% negativas.

JANEIRO
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Empresas de TI participam de 
feiras de rochas no Estado

O Espírito Santo mostrou mais uma vez que é referência 
nacional na produção de rochas ornamentais e recebeu os 
olhares de empresas do setor de todo o mundo, durante os 
eventos Vitória Stone Fair e Cachoeiro Stone Fair. Terceira 
maior feira do seu setor no mundo e a maior da América La-
tina, a Vitória Stone Fair aconteceu no Pavilhão de Carapi-
na, na Serra, entre 3 e 6 de fevereiro. Os 420 expositores 
do segmento de rochas ornamentais atraíram cerca de 25 
mil visitantes, que devem movimentar US$ 200 milhões em 
negócios, ao longo do ano. Já a Cachoeiro Stone Fair foi re-
alizado entre 23 e 26 de agosto, no Parque de Exposições 
Carlos Caiado Barbosa. Maior exportador e beneficiador 
de rochas ornamentais no Brasil, o Espírito Santo produz 
cerca de 5 milhões de toneladas por ano. Realizadas pelo 
Sindirochas e do Centro Tecnológico do Mármore e Granito 
(Cetemag) e com a realização da Milanez & Milaneze, em 
cooperação com o Grupo VeronaFiere, as feiras contaram 
também com a participações de empresas do setor de TI 
capixaba, sempre com o apoio da Sebrae-ES. Entre elas, des-
taque para as empresas DPF Sistemas, Logus Sistemas, 
Elpis Informática e Allware Software. Alessandro Andrade, 
sócio diretor da Allware, comentou sobre a participação 
no Vitória Stone Fair. “Estar em um evento como esse é 
sempre positivo, fortalece a marca e aproxima a empresa 
de clientes e do mercado. No nosso estande, trabalhamos 
com o Sagram, o software que atende 100% da demanda 
do setor de rochas e é o único com o módulo especial para 
atender o Bloco K no Sped fiscal. Também apresentamos 
como um plus, em parceria com a Pentago, a Stone Busi-
ness, que integra as informações para tomada de decisão 
em uma tela simples, prática e visual”, disse.

FEVEREIRO
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Sindinfo define 
metas em 
reunião de 
Planejamento 
Estratégico

seguintes.  Entre as metas 
buscadas no ano, destaque 
para a participação em mis-
sões regionais, nacionais e 
internacionais, contratação 
de mais mão de obra espe-
cializada nas empresas as-
sociadas e também a qualifi-
cação da equipe que já está 
no mercado por meio de pro-
gramas com os parceiros do 
sindicato. 

Os dados levantados sobre 
o setor foram analisados no 
encontro. No questionário 
aplicado durante a pesquisa 
anual do setor, os associa-
dos indicaram o que eles es-
peravam desse ano, e como 
as ações deveriam ser dire-
cionadas. Puderam opinar a 
respeito de feiras, cursos, 
temas que julgavam perti-
nente discutir, eventos e 

missões que pretendiam par-
ticipar, sobre o atendimento 
que recebiam do sindicato.  
“A parte mais trabalhosa foi 
a pesquisa, realizada em ja-
neiro e fevereiro. Essas in-
formações foram tabuladas 
e, a partir delas, temos a 
definição de ações do Sindi-
cato, nosso plano de ações 
e informações  sobre nossos 
parceiros e também um ali-
nhamento com todas as ins-
tituições que trabalham com 
TI, como sindicato, Sebrae, 
IEL, Ideies. Nós nos alinha-
mos para termos uma atua-
ção única, em prol do empre-
sariado e do setor. Somadas 
as forças desses instru-
mentos, passamos a ter um 
resultado mais expressivo”, 
disse Luciano Raizer, presi-
dente do Sindinfo.

O ano começou nas monta-
nhas capixabas, com os em-
presários do setor de Tecno-
logia da Informação filiados 
ao Sindinfo traçando as me-
tas para o ano, de acordo 
com resultados obtidos com 
a pesquisa anual do setor, 
que direciona as principais 
demandas identificadas pe-
los associados. O encontro 
foi realizado entre 6 e 8 de 
fevereiro, na Pousada dos Pi-
nhos, em Pedra Azul. Entre 
as metas, maior participação 
em feiras e missões regio-
nais, nacionais e internacio-
nais.

A diretoria do sindicato fez 
durante o evento uma análi-
se de todas as ações realiza-
das em 2014, uma avaliação 
do cenário atual e apontou 
perspectivas para os meses 

04



“Vinho com TI” apresenta case 
internacional de empresa capixaba

As empresas de TI contaram 
em março com um encontro 
em um ambiente leve e agradá-
vel. Trata-se do  “Vinho com TI”, 
que o sindicato realizou no 
Edifício Findes, no dia 25. 
Representantes do setor 
acompanharam as novidades 
da entidade, apresentadas 
pelo presidente Luciano Rai-
zer Moura. Enquanto degus-
tavam de um bom vinho, os 
empresários foram informa-
dos a respeito da pesquisa e 
do plano de trabalho do sin-
dicato para 2015. O desta-
que do evento, no entanto, 
ficou por conta da palestra 
com o CEO da Treebos, Mu-
rilo Ferraz. Por meio do con-
ceito de crowdfunding, aplicado 
à agricultura de pequena esca-

la, a empresa do capixaba se 
transformou em um suces-
so internacional, chegando 
inclusive ao famoso Vale do 
Silício, nos Estados Unidos. 

Para Raizer o tema serviu in-
clusive para falar sobre um 
projeto que deve fazer com 
que a realidade da Treebos 
seja comum a outras em-
presas do Estado. “Os em-
presários hoje conversaram 
de maneira tranqüila e des-
contraída, trocaram idéias e 
conheceram um caso incrí-
vel, com a empresa de um 
capixaba tendo sucesso no 
Vale do Silício. É um exem-
plo a ser seguido, uma coisa 
inspiradora. Se ele conseguiu 
trilhar esse caminho, signifi-

MARÇO

ca que é algo possível. E 
nós, queremos proporcionar 
aos associados do Sindin-
fo um projeto chamado conexão 
Vitória-Vale do Silício. Trata-
-se de um conjunto de ações 
que ajuda as empresas lo-
cais neste caminho. É pre-
ciso pensar de forma ampla, 
buscar recursos, alavancar 
e multiplicar o seu negócio. 
Acredito muito que a indús-
tria de TI é transformadora, 
e esse projeto é de uma ou-
sadia enorme. Sabemos que 
isso é seletivo: se 5 de 100 
empresas chegarem lá já 
será um número fantástico. 
Teremos em breve a primei-
ra ação desse projeto, um 
seminário internacional com 
consultores do Vale, falando 
sobre a necessidade de uma 
visão global em uma empre-
sa de tecnologia. Queremos 
mostrar que a cultura do 
Vale do Silício já está aqui”, 
frisou ele.
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Capixabas participam da Autocom 2015

Considerado o principal evento de automa-
ção para o comércio da América Latina, a 
Autocom movimentou o Expo Center Norte, 
em São Paulo, entre 7 e 9 de abril,. A Fei-
ra e Congresso Internacionais de Automa-
ção para o Comércio reuniu fabricantes de 
hardware e periféricos, software houses, 
suprimentos e canais de distribuição, e foi 
movimentado pelas novidades do setor. O 
evento contou com uma missão promovida 
pelo Sebrae-ES e formada por um grupo de 
12 empresas do Espírito Santo. 

Durante o primeiro dia de congresso, fo-
ram  realizados os painéis “Como tornar 
o seu e-commerce um negócio lucrativo”, 
com Maurício Trezub, da CIA Shop; “O au-
mento da produtividade através do RFID”, 
com Antônio Almeida, da Brascol; “Como o 
Geomarketing pode apoiar o varejo”, com 
Flavio Levi, da Waze; “A situação não está 
tão negra quanto parece”, com o consul-
tor Steven Kanitz. No dia 8, aconteceram 
os painéis “Como utilizar as informações 
oferecidas pelos clientes em favor do seu 
negócio”, com Rodolfo Ohl, da SurveyMonkey, 

Claudio Santos e Enio Garbin (IBM); além 
de  “Avanços e desafios do processo de 
M&A”, com André Macedo (Zero Paper) e 
“Economia brasileira: novos rumos”, com 
Luiz Shermam, do Itaú, e Marcelo Morei-
ra, do Sebrae. E fechando o evento, no dia 
9, o destaque ficou para painel de soluções 
fiscais e “Conveniência trazendo inovação 
para o varejo”. 
Segundo Allison Lepaus, gestor do projeto 
fortalecimento do pólo de Tecnologia da In-
formação e Comunicação do Sebrae-ES,  a 
missão foi um importante momento de in-
tegração entre os profissionais da área. “A 
ação aproximou empresas e seus fornece-
dores, criando ou fortalecendo futuros ne-
gócios. Os empresários aprovaram o even-
to e demonstraram interesse em voltar a 
participar dessa feira e de outras voltadas 
para o setor. O congresso foi excelente 
e os painéis foram muito interessantes, 
atendendo plenamente nossas expecta-
tivas. Agora vamos nos preparar para os 
próximos”, explicou.

ABRIL
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Linhas de crédito são debatidas 
em “Café com TI”

Segundo Luciano Raizer, o 
“Café com TI” conseguiu 
cumprir o seu objetivo. “As 
nossas pesquisas indicavam 
que o interesse dos nossos 
associados para um evento 
como esse era o fomento. 
Ou seja, o crédito para o 
desenvolvimento de produ-
tos de suas empresas. En-
tão, organizamos um evento 
com a participação do Ban-
des, que tem linhas específi-
cas para a área de inovação 
e construídas em conjunto 
com o Sindinfo para o setor 
de Tecnologia de Informação. 
Mostramos também o Inova 
Findes, com o Edital Senai e 
Sesi e que apoia técnica e 
financeiramente novos pro-
jetos. Já a Norma 29110 
é um produto do sindicato 
com o IEL, para a melhoria 
da gestão. E apresentamos 
ainda mais de mil serviços 
oferecidos pelo Sistema Fin-
des aos industriais do Esta-
do, e mais especificamente 
para os empresários do seg-
mento de TI. Então, tivemos 
uma manhã muito produti-
va e temos certeza de que 
o público saiu deste evento 
com uma série de informa-
ções sobre as ferramentas 
que existem para ajudar as 
suas empresas”, falou o pre-
sidente do sindicato. 

Além do “Vinho com Ti”, o Sindinfo realiza durante o ano 
outros espaços de integração e divulgação de informa-
ções úteis para profissionais do setor de tecnologia. É 
o caso do “Café com TI”, que teve mais uma edição rea-
lizada no dia 6 de maio, no Edifício Findes, em Vitória, e 
serviu para apresentou oportunidades em várias frentes. 
Após o café de confraternização, o evento teve início com 
o analista técnico IEL-ES, Cassiano Orsi Hemerly, que 
falou sobre a certificação na Norma ISO 29110 e as van-
tagens dela para o desenvolvimento de softwares. Em 
seguida, o analista de Projetos em Inovação da Findes, 
Bruno Bom Alves Nunes, falou sobre o Edital Senai e Sesi 
de Inovação 2015. Já a gerente de Relações com o Mer-
cado Sesi-Senai, Simone Sarti, falou sobre os produtos 
disponibilizados pela Findes, com redução de até 80% 
dos custos. O “Café com TI” foi encerrado pelo gerente 
de Relacionamento do Bandes, Ezequiel Nascimento, com 
as linhas de crédito do banco, além do BNDES e Finep.  

MAIO
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Trabalhos acadêmicos são 
premiados no Estado

Alinhar as pesquisas e estu-
dos das entidades de ensino 
superior com as demandas 
do mercado de tecnologia 
do Espírito Santo. Com esse 
objetivo, o Sindinfo realizou, 
no dia 17 de junho, no Ed Fin-
des, em Vitória, o evento que 
apontou os vencedores da 
1ª edição do “Prêmio Sindin-
fo para Trabalhos Acadêmi-
cos”. Nove trabalhos foram 
selecionados para a etapa 
final da premiação, e seus 
autores tiveram 5 minutos 
para apresentar os desta-
ques dos projetos para uma 
banca, formada pelo presi-
dente do Sindinfo, Luciano 
Raizer Moura; o presidente 
do Conselho Temático de Po-
lítica Industrial e Inovação 
Tecnológica (Conptec), Fran-
co Machado; o CSO da Star 
You Up, Fernando Rivera; o 
presidente do Instituto de 
Tecnologia da Informação e 
Comunicação do Estado do 
Espírito Santo (Prodest), 
Renzo Colnago;  o diretor 
técnico do Sebrae-ES, 
Benildo Denadai; subsecre-
tária de Ciência e Tecnologia 
do Estado, Camila Brandão; 
o gerente de Tecnologia do 
Bandes, André Luiz Giacomin; 
e o vice-presidente da Findes 
e diretor para Assuntos do 
Senai, Benízio Lázaro.  Além 
das apresentações, o even-
to contou com uma pales-

tra de Marcilio Riegert, CEO 
da Start You Up. 

Participaram da disputa 
alunos de cursos de gradu-
ação da área de Tecnologia 
em instituições sediadas no 
Estado e que já tinham de-
fendido e aprovado trabalho 
de conclusão de curso. Fo-
ram aceitos 18 trabalhos 
desenvolvidos em grupos de 
até cinco componentes. As 
inscrições foram feitas pelo 
site do Sindicato (www.sin-
dinfo.com.br) do período en-
tre 15 de maio a 1º de junho. 
Para Emílio Barbosa, diretor 
do Sindinfo, o prêmio foi um 
dos destaques do sindicato 
em 2015 e começou a ser 
pensado um ano antes, no 
Fórum de Educação da enti-
dade. “Discutimos as ações 
que o setor empresarial pre-
cisa executar em parceria 
com as universidades capi-
xabas. Notamos um distan-
ciamento entre esses dois 
segmentos e isso causava 
dificuldades para o mercado, 
que não conseguia receber 
a mão de obra capacitada; e 
as entidades de ensino, que 
precisavam estimular seus 
alunos sobre o que eles en-
contrariam após a formatu-
ra. Começamos a estudar 
uma série de ações para 
diminuir o distânciamento, 
e uma delas foi o Prêmio de 

JUNHO TCC. Com a premiação, que-
remos identificar projetos 
marcantes e viáveis, além 
de promover o alinhamento 
entre o foco das pesquisas 
com as demandas do merca-
do”, falou ele.
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1-“Construindo um Sistema de Gerência de 
Pedidos com Foco em Monitoramento por 
Georreferenciamento”, de Nilber Vittorazzi 
de Almeida. Orientação de Vinicius Rosalen e 
coordenação do Curso de Cristiano Biancardi

2-“Desenvolvimento do Protótipo de Sof-
tware para Identificação de Tipos de Rochas 
Ornamentais através aa Análise de Imagens 
Digitais”, de Daniel Louzada Fernandes e 
Wanderson Rocha de Almeida. Orientação de 
Alexandre Romanelli  e coordenação do Curso 
de Jocimar Fernandes

3-“Monitoramento do Consumo de Energia e 
Acionamento Remoto de Equipamentos por 
meio de Redes de Sensores sem Fios”, de 
Ivan de Oliveira Nunes. Orientação de Mag-
nos Martinello e coordenador do Curso de Al-
varo Barbosa

Confira os outros finalistas

• “Mapeando Dados Governamentais 
com uma Ontologia de Organizações”, 
de Lucas Bassetti Rodrigues da Fon-
seca

• “Plataforma de Aquisição de Dados, 
Monitoramento e Controle em Tempo 
Real Utilizando Arduino Due e Matlab”, 
de Leonardo Lyrio Marconi

• “Aplicação da Meta-Heurística Clus-
tering Search ao Problema de Rotula-
ção”, de Romulo Louzada Rabello

• “Business Intelligence Aplicado à 
Produção de Mudas”, de Edgar Cardo-
so Röpke

• “Gerenciamento de Filas Cirúrgicas 
Utilizando Scores Médicos como Cri-
tério de Priorização”, de Higo Viganor 
Camporez

• “Educa*Ativo - Aplicativo para Dis-
positivos Móveis como Auxiliar do En-
sino da Matemática no Ensino Funda-
mental”, de Leon Pedrosa de Meirelles

Emílio Barbosa, diretor 
do Sindinfo, coordenou 
a realização do Prêmio 
Sindindo de TCC.

Vencedores da 1ª 
edição do “Prêmio 
Sindinfo para Trabalhos 
Acadêmicos”:
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Web, Desenvolvedor dotnet 
–C# ou ASP.NET, Desenvolve-
dor ABAP (SAP), Arquitetura 
de Software, DBA-MySQL, 
DBA-Oracle, DBA-SQL Ser-
ver, Técnico em Informática 
e Técnico em Redes de Com-
putadores. 

Segundo o presidente do 
Sindinfo, Luciano Raizer 
Moura, o programa apresen-
ta cursos de grande quali-
dade, solicitados pelas em-
presas do setor e ofertados 
com o que há de melhor em 
estrutura. “A nossa expec-
tativa é que o Senai possa 
ter um Centro de Formação 
e Qualificação em TI. O Senai 
já tinha um curso técnico 
de programadores, e agora 
começa também o de capa-
citação, voltado para ferra-
mentas, onde as pessoas 
vão aprender a desenvolver 
banco de dados, linguagem 
de programação e uma série 
de outras atividades. Esses 
cursos são voltados para os 
mais de 13 mil funcionários 
das empresas de TI do Es-
tado. Estamos atuando em 
duas frentes: na formação, 
pegando o jovem e trabalhando 

Uma parceria firmada en-
tre Sindinfo e Senai-ES para 
promover a atualização tec-
nológica da mão de obra das 
suas empresas associadas 
ao Sindicato da Indústria de 
Informática do Estado do 
Espírito Santo (Sindinfo), o 
Programa de Formação Pro-
fissional em Tecnologia da 
Informação vem dando bons 
frutos no Estado. Elaborado 
após pesquisa realizada pelo 
sindicato para identificar as 
principais demandas por for-
mação profissional do setor 
e ações que poderiam ser 
realizadas para incrementar 
os negócios em TI, o progra-
ma oferece cursos no Senai 
Vitória.

Os cursos já iniciados es-
pecificamente para atender 
a demanda do mercado de 
TI são Teste de software, 
Análise de Requisitos, SQL 
Server, Design de Interfa-
ces, DBA e Java. Nos próxi-
mos meses, o Senai deverá 
ofertar também os cursos 
de Redes de Computadores, 
Suporte de Sistema, De-
senvolvedor Móbile, Analista 
de Negócios, Desenvolvedor 

na sua capacitação na área; 
e ao mesmo tempo já pen-
sando na atualização desse 
profissional, cuidando assim 
do seu crescimento no se-
tor”, explicou ele

De acordo com o gerente do 
Senai Vitória, Ewandro Pe-
trocchi, o Programa serviu 
para tornar ainda mais for-
te a parceria entre o Senai 
e o Sindinfo. “Nosso foco é 
formar profissionais prontos 
para o mercado de trabalho, 
em áreas específicas, como 
desenvolvedores de pági-
nas Web, Java, PHP, Delphi, 
DBA, profissionais de redes 
de computadores, dentre 
muitos outros. São várias 
as oportunidades para pro-
fissionais qualificados, tendo 
em vista que, mesmo neste 
momento de crise, a neces-
sidade de produtos de in-
formática vem crescendo e, 
consequentemente, cresce 
a necessidade desses pro-
fissionais. O Sindinfo acom-
panha de perto a formação 
dos nossos alunos, e as 
oportunidades passam ser 
uma relação direta com os 
formandos”, destacou.

Programa traz mais capacitação para 
profissionais de TI
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Cursos propostos pelo programa
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Polo de TI apresenta novidades na 
Super Acaps Pan Show 

Considerado principal mo-
mento para o mercado vare-
jista capixaba, a Super Feira 
Acaps Pan Show reuniu mais 
de 20 mil pessoas e movi-
mentou cerca de R$ 176 
milhões em negócios duran-
te e depois de sua realiza-
ção, entre 7 e 9 de julho,  no 
Carapina Centro de Eventos. 
A feira mostra a força de 

um setor que registra cifras anuais de R$ 6,33 bilhões em 
1408 lojas, gerando 34 mil empregos diretos e 68 mil em-
pregos indiretos, só no Espirito Santo. E nesse mercado, 
tem muito espaço para as empresas de TI. Prova disso é 
que novamente o Sindinfo e o Sebrae-ES marcaram presen-
ça no evento, com Polo de Tecnologia da Informação e Comu-
nicação. O Polo contou com empresas de TI apresentando 
ao varejo soluções como softwares, produtos e serviços, 
como: ECF, software de gestão, controle de atendimento, 
estoque, ticket médio, sistemas ERP e automação comer-
cial, entre outras.

Repetindo o sucesso do ano passado, o Polo facilitou o 
acesso e o relacionamento das empresas e seus poten-
ciais clientes. Seis empresas participaram da exposição em 
2015. Para Alisson Lepaus, analista técnico do Sebrae-ES 
e gestor do projeto de fortalecimento do Polo de Tecnologia 
da Informação e Comunicação do Espírito Santo, o balanço 
é muito positivo. “Em uma feira como a Super Acaps Pan 
Show, temos a oportunidade de aproximar essas empresas 
de grandes redes estaduais ou até mesmo de fora. Além 
disso, elas estão sendo vistas e fixando a sua marca. Essa 
visibilidade é muito benéfica. Todo início de ano, fazemos um 

planejamento de das ações 
que serão desenvolvidas e a 
participação das empresas 
na feira é fruto dessa pro-
gramação”, enfatizou.

JULHO
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Palestra jurídica é destaque 
no “Vinho com TI” 

tos em 2014.

Luciano Raizer celebrou a 
grande participação do pú-
blico na palestra, por meio 
de perguntas. Para ele, isso 
enriquece a classe empresa-
rial do segmento. “A nossa 
intenção é mesmo criar um 
evento de aproximação dos 
empresários de tecnologia 
no Espírito Santo. Esta-
mos fortalecendo amizades 
que geram oportunidades. E 
além da parte da confrater-
nização, a ideia é contarmos 
sempre com temas relevan-
tes para o setor. No evento de 
hoje, falamos sobre a ques-
tão jurídica para tratar de 
investimentos. Muito se fala 
em investimentos em tec-
nologia, e um empresário 
pode eventualmente querer 
investir em um projeto. E 
existe uma série de circuns-
tâncias legais para isso, que 
nem sempre fica às claras. E 
para falar sobre o tema, conta-

Também aconteceu em julho 
uma nova edição do “Vinho 
com TI”.  Empresários do 
setor e gestores se encon-
traram no Edifício Findes, no 
dia 9, para um  momento de 
confraternização, que teve 
como ponto alto a palestra 
com Lucas Judice, CEO da 
MidStage. Em um momento 
em que investimentos em no-
vas ideias e projeto da área 
de tecnologia são uma reali-
dade no país, é natural que 
apareçam dúvidas no campo 
jurídico a respeito de capital, 
criação de empresas e for-
mação de sociedades. Para 
Judice, a preocupação com 
a educação jurídica voltada 
para as empresas de tecno-
logia é um fator importante. 
“Atualmente no Brasil existe 
uma falha de concepção so-
bre a importância do Direi-
to. As empresas entram no 
mercado sem pensar se es-
tão jurídica, societária, tra-
balhista e tributariamente 
estruturadas.  E no evento 
de hoje, as pessoas puderam 
ouvir e perguntar sobre in-
vestimentos e estrutura so-
cietária. Assim elas  podem 
ajustar o seu pacote empre-
sarial, entrando ou continu-
ando no mercado de traba-
lho sem riscos. Espero que 
tenham saído daqui com um 
conhecimento mais elevado 
sobre como receber inves-
timentos, sem cair nas ar-
madilhas das letras miúdas 
dos contratos eventualmen-
te existentes” disse o CEO 
da aceleradora que acolheu e 
investiu em 20 novos proje-

mos com o Lucas Júdice, 
que é um advogado e passou 
a ser um investidor na área 
de tecnologia. Ele conhece os 
detalhes, como investir, re-
ceber investimentos e pode 
passar informações mais 
técnicas para os nossos as-
sociados”, frisou Raizer.  

Lucas Judice
CEO da MIDSTAGE
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Sindicato ganha novo escritório

Para atender de forma ainda 
mais eficiente às suas as-
sociadas, o Sindinfo passou 
a contar no dia 20 de julho 
com um novo escritório, lo-
calizado no Edifício Proeng 
Offices, ao lado da sede do 
Sistema Findes, em Vitó-
ria.  Com uma área de 30m², 
computadores, estações de 
trabalho, sala de reunião e 
equipada com ponto de TV e 
internet, o escritório tem a 
estrutura necessária para 
receber representantes e 
gestores do setor de TI. 
Atuam no local um executivo 
e um estagiário.

Rua Juiz Alexandre Martins de 
Castro Filho, Nº 65, 
Ed. Proeng Offices – 4º Andar - 
Sala 404 – Santa Lúcia
Vitória | ES
CEP: 29056-295
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4ª Infoshow é destaque em feira metalmecânica
As novidades em produtos e serviços das em-
presas capixabas de Tecnologia da Informa-
ção também foram apresentados na Feira da 
Metalmecânica, Energia e Automação (Mec 
Show), que aconteceu entre os dias 28 e 31 
de julho, no Carapina Centro de Eventos, na 
Serra. Em sua 4ª edição, a Feira das Empre-
sas da Tecnologia da Informação (Infoshow) é 
uma iniciativa do Sindinfo e do Sebrae-ES e 
teve o maior estande dentro da feira metalo-
mecânica. Segundo Luciano Raizer, a presen-
ça do setor de TI foi como uma ilha de solu-
ções para um segmento tão importante para 
o Espírito Santo. “O setor metalmecânico 
é fundamental para a economia do Espírito 
Santo e naturalmente precisa de Tecnologia 
da Informação. E a nossa ideia foi apresentar 
a esse público o que existe de mais moder-
no em TI, mostrando que as necessidades de 
suas empresas podem ser supridas por so-
luções desenvolvidas no nosso Estado. Esse 
ano, estivemos na entrada da Mec Show. 
Todos que passaram pelo evento puderam 
acompanhar as novidades das nossas 10 as-
sociadas. Foi algo muito marcante”, falou. 

A integração do setor de tecnologia 
durante o evento foi celebrada com a 
“Choppada com TI”, que assim como 
os já tradicionais “Café com TI” e “Vinho 
com TI”, reuniu empresas associadas, 
clientes e parceiros para um momento 
de trocar experiências em um ambien-
te descontraído. A “choppada” movi-
mentou o estande e foi considerada 
um sucesso pela organização. Sempre 
criando e fortalecendo a ponte entre 
empresas e seus clientes, a Infoshow 
mostrou mais uma vez que as oportu-
nidades existem em qualquer cenário 
econômico. Marca de um setor que lida 
diariamente com o desenvolvimento de 
soluções para qualquer tipo de ativida-
de.  
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Fórum de 
Automação 
Comercial 
acontece 
em Vitória
Em mais uma iniciativa do 
Sindinfo para capacitar os 
seus associados, aconte-
ceu no dia 26 de agosto, no 
Edifício Findes, em Vitória, o 
3º Fórum de Automação Co-
mercial. Realizado em parce-
ria com a Secretaria de Es-
tado da Fazenda do Espírito 
Santo (Sefaz) e apoio do Se-
brae-ES, o evento reuniu 93 
representantes de empre-
sas da área de TI. Durante 
o encontro foram tiradas as 
dúvidas sobre o Bloco K (Con-
trole da Produção e do Es-
toque) no Sped Fiscal, além 
de tendências como Sistema 
Autenticador e Transmissor 
(SAT), Nota Fiscal de Con-
sumidor Eletrônica (NFC-e), 
Escrituração Contábil Fiscal 
(ECF) e Programa Aplicativo 
Fiscal (PAF).

O evento contou com as palestras “Tendência de Merca-
do”, com o supervisor da área fiscal Bruno Aguilar Soa-
res e o auditor Mauro Deserto Braga; e “Implementação 
do Bloco K no Sped Fiscal”, com o auditor fiscal Joceli-
no Antônio Demuner. Segundo Roubledo Demiam Gasoni, 
do Sindinfo, o encontro cumpriu seu objetivo de informar 
empresas desenvolvedoras de PAF-ECF a respeito dos 
detalhes técnicos e de novas demandas da automação. 
“O nosso objetivo com esse evento é de aproximar cada 
vez mais as empresas de TI e Sefaz, grande entidade de 
fomento. Neste 3º Fórum, falamos sobre as novidades 
na legislação na área da automação, em um interessante 
intercâmbio entre os nossos associados e os palestran-
tes, que são especialistas nos temas. O Sindinfo está 
atento a todas as necessidades das nossas empre-

sas e através de eventos 
como esse, estreitamos os 
laços entre as áreas públi-
ca e privada”, explicou.

Já o palestrante Bruno 
Aguilar Soares, o Fórum 
tirou as dúvidas mais fre-
quentes, geralmente liga-
das às obrigatoriedades. 
“Trocamos muitas experi-

ências sobre automação co-
mercial. É importante que 
o Estado, através da Se-
cretaria de Fazenda, este-
ja sempre próximo e escu-
te a iniciativa privada. Este 
evento é muito importante, 
ao passar conceitos que 
serão utilizados em novas 
ferramentas. É uma inicia-
tiva em que todos ganham: 
tanto as empresas quanto 
o Estado, que pode desem-
penhar ações mais efetivas 
em fiscalização. As dúvidas 
são normais e aparecem 
principalmente quando se 
fala em obrigações fiscais e 
como são desenvolvidos os 
softwares voltados para au-
tomação industrial, adequa-
dos à legislação vigente”, 
falou.
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Comitiva do Estado 
participa do Rio Info

Um grupo de empresários 
capixabas associados ao 
Sindinfo e com o apoio do 
Sebrae-ES visitou a 13ª edi-
ção consecutiva do Rio Info, 
principal evento de Tecnolo-
gia da Informação do Estado 
e um dos maiores do Brasil. 
O evento, que aconteceu en-
tre 15 a 17 de setembro, em 
São Conrado, reuniu espe-
cialistas, técnicos e profis-
sionais que puderam confe-
rir as novidades do mercado, 
prospectar clientes e firmar 
parcerias.

Como já se podia prever, a 
grave crise econômica foi 
um dos assuntos mais deba-
tidos no Rio Info deste ano. 
As lideranças das entidades 
da Tecnologia da Informação 
e Comunicação presentes 
não pouparam críticas ao 
governo. Presente na reunião 
promovida pela Federação 
Nacional das Empresas de 
Informática (Fenainfo) e que 
contou com representantes 
de todo o Brasil, o vice-pre-
sidente do Sindinfo, Benízio 
Lázaro, acredita que houve 
retrocesso provocado pelo 

aumento da carga tributária, principalmente para o se-
tor de TI. “As empresas mostraram a sua preocupação 
com a perda da conquista de isenção fiscal na folha de 
pagamento. Trata-se de uma ameaça para o desenvol-
vimento do nosso setor. Fiz na ocasião um comentário 
sobre a duplicação dos tributos impostos ao setor de TI. 
O governo tributa pesado, mas não concede benefícios 
em troca às empresas”, enfatizou

Lázaro disse ter ficado satisfeito com o resultado do 
evento, que mais uma vez serviu para integrar o setor de 
TI brasileiro. “O Rio Info agrega com certeza ao setor e 
integra os representantes de vários pontos do país. Lá, 
podemos ver coisas novas, tendências, casos de suces-
so e soluções que já estão ou que chegarão ao mercado. 
A realização de uma Rodada de Negócios também sig-
nifica oportunidades para muitas empresas, que podem 
mostrar seus produtos em um ambiente favorável”, dis-
se. E de fato, a Rodada de Negócios contou com a parti-
cipação de 102 empresas, das quais 83 brasileiras e 19 
estrangeiras. Além disso, parcerias foram firmadas, em 
projetos que serão desenvolvidos nos próximos meses. 
Através de um acordo assinado no evento, a Rede Globo, 
Ipiranga, Uol, Natura, Bradesco e a Prefeitura do Rio de 
Janeiro passaram a ter direito de utilizar domínios com 
o nomes de suas marcas. O contrato de concessão dos 
domínios foi feito com a Divisão de Domínios Globais da 
Internet Corporation for Assigned Names and Numbers 
(ICANN), entidade internacional responsável pela coorde-
nação da identificação dos indicadores públicos da inter-
net. A partir do evento deverão ser gerados negócios na 
casa dos R$ 16,5 milhões.
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Fórum Mobile+ é realizado em 
São Paulo
Em sua 8ª edição, o Fórum 
Mobile+ movimentou o WTC 
Events Center, em São Pau-
lo, entre os dias 22 e 23 
de setembro. Direciona-
do ao mercado de soluções 
móveis corporativas, como 
sistemas de BI, CRM e ERP 
para uso em smartphones e 
tablets, o evento apresen-
tou as novidades do setor 
de mobilidade e suas apli-
cações. A programação do 
Fórum Mobile+ foi elabora-
da pelos editores do Mobile 
Time, Fernando Paiva; TI Insi-
de, Claudiney Santos; e Tele-
time, Samuel Possebon. Na 
edição deste ano também 
foram debatidos assuntos 
como negócios envolvendo 
mobilidade, marketing mó-
vel e soluções financeiras 
móveis - m-commerce, m-
-banking e m-payment.

Executivos das áreas de 
TI, finanças e marketing de 
grandes e médias empresas 
acompanharam, no primeiro 
dia de fórum, algumas pales-
tras e painéis sobre “Varejo 
Móvel”. O tema da abertura 
do evento foi “O atual está-
gio do comércio nas Améri-
cas”. Um dos destaques foi 
a divulgação de uma pesqui-
sa inédita, no Painel “Co-
mércio móvel no Brasil: em 
que estágio estamos?”, de 
Christian Reed, CEO da Opi-
nion Box. Com o objetivo de 
entender o comportamento 
do usuário em compras por 
aplicativos, a pesquisa “Pa-
norama: M-commerce no 
Brasil” ouviu 1.240 pesso-
as em quase 450 cidades. 
O estudo apontou que 41% 
das pessoas realizam com-

pras de mercadorias físicas pelo mobile. A diferença en-
tre a classe A e B não era tão grande comparada às 
classes C, D e F. Grande parte das compras realizadas é 
de produtos eletroeletrônicos, seguida de acessórios de 
moda. O público que respondeu a pesquisa incluiu todas 
as classes sociais e faixas etárias, a partir de 16 anos.

Já no dia 23, que abordou o tema “A Internet das Coisas 
no Brasil”, o público conferiu painéis que foram do papel 
das operadoras móveis na internet a soluções criadas 
para melhorar a vida nas grandes metrópoles. Os pales-
trantes levantaram importantes questões, que fizeram 
os presentes refletirem sobre o grande potencial das 
tecnologias móveis para os negócios. 

E o Espírito Santo mais uma vez esteve representado 
a um grande evento nacional. O Sindinfo e o Sebrae-ES 
levaram uma comitiva formada por Carlos Augusto Ferrei-
ra de Almeida, diretor executivo do Grupo MD Sistemas; 
Domingos Sávio De Almeida Pinto, diretor da Polaris In-
formática; Roubledo Demian Gasoni, da MR Consultoria e 
Sistemas; e Luciano Raizer Moura, presidente do Sindin-
fo. Segundo Raizer, o evento apresentou as novas ten-
dências da tecnologia móvel, um nicho de grande impor-
tância para o setor de TI. “Conhecer a tecnologia voltada 
para smartphones e tablets, o uso dessas ferramentas 
dentro da gestão, as novidades em aplicativos e as ten-
dências do que está por vir é algo fundamental”. Segun-
do ele, a missão serviu para que os capixabas pudessem 
conhecer de perto e estreitar os laços com uma série de 
fornecedores de soluções, além, é claro, de participar de 
palestras relevantes. “O evento teve excelente nível, com 
temas atuais, com o que há de mais novo para tecnolo-
gia móvel. Todos gostaram, na comitiva, de muito do que 
viram. Foi um evento que, com certeza, agregou muito e 
terá bons desdobramentos”, destacou.
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Sindinfo prepara novo site

Com mais interatividade, 
facilidade de navegação e 
conteúdo diferenciado para 
as empresas de Tecnologia 
da Informação do Espírito 
Santo, o novo site do Sin-
dinfo será lançado no início 
de 2016. Criado pela Esta-
ção Vix, o site une dinamis-
mo e prestação de serviços. 
“É uma ferramenta comple-
ta de informação e utilida-
de para as nossas associa-
das. Através do nosso site, 
as empresas de TI terão ao 
seu dispor dados técnicos 
não só do sindicato, mas do 
mercado como um todo. Os 
escopos das empresas, a 
relação de produtos e servi-
ços oferecidos, a agenda de 
eventos e compromissos e 
muito mais. Queremos faci-
litar a vida dos profissionais 
do nosso setor. No site será 
possível, por exemplo, tirar 
uma declaração de associa-
da, evitando burocracia. Te-
remos também informações 
sobre licitações, algo sem-
pre importante. Enfim, foi 
um trabalho feito com muito 
capricho e que agora temos 
a satisfação de apresentar”, 
disse Luciano Raizer Moura, 
presidente do Sindinfo. O 
site disponibilizará ainda a 
sua revista oficial, TI-ES, em 
formato digital. Com isso, 
as novidades e matérias es-
peciais sobre as conquistas 
das empresas capixabas po-
derão alcançar públicos ain-
da maiores. 

O novo espaço do sindicato está disponível no endereço: 
www.sindinfo.com.br
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Portal digital aproximará 
clientes e empresas
Uma importante ferramenta para um setor que segue crescendo, gerando empre-
gos, rendas, parcerias e oportunidades, o Portal Digital de Produtos e Serviços foi 
anunciado em 2015 pelo Sindinfo. Inicialmente pensado como um portfólio impres-
so, capaz de informar e atender às empresas privadas, principalmente ligadas ao 
Sistema Findes, e aos órgãos públicos instalados no Espírito Santo, além de contar 
com o apoio de um conteúdo de portfólio online num formato de simples consulta, 
o projeto sobre o setor de TI foi alterado. “Por sugestão dos próprios associados 
do Sindinfo, o projeto inicial foi remodelado. A ideia do portfólio impresso e online foi 
substituída pelo Portal de Produtos e Serviços das empresas de Tecnologia da In-
formação do Espírito Santo”, informou Domingos Sávio de Almeida Pinto, diretor da 
Polaris Informática, empresa responsável pelo portal. A empresa possui experiência 
em desenvolvimento de portais para organizações com muito tráfego e conteúdo.

O portal terá um design flexível para se adaptar a qualquer tamanho de tela, com 
navegação intuitiva, simples e rápida, inclusive em tablets e celulares smartphones. 
Outra característica importante do portal será o termo definido por Sávio como 
“encontrabilidade”, que nada mais é do que tornar uma empresa localizável nos me-
canismos de busca para palavras-chave relevantes ao seu negócio. Com lançamento 
previsto para o início de 2016, o portal estará disponível para todas as empresas 
de TI do Espírito Santo, mas as empresas associadas ao Sindinfo terão um acesso 
exclusivo ao espaço. Elas poderão fazer toda a administração de conteúdo institu-
cional e de seus produtos e serviços, podendo anexar imagens, fotos e vídeos. Se-
rão utilizadas as informações da Pesquisa Setorial, prevista para ser finalizada até 
final de dezembro deste ano. Posteriormente, as empresas serão convidadas para 
complementar esses dados e cadastrar os seus produtos e serviços no portal.
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Workshop faz conexão entre 
Vitória e Vale do Silício
O Sindinfo encurtou a dis-
tância entre as empresas 
capixabas e o Vale do Silício, 
na Califórnia, que é conside-
rado a “Meca” do empreen-
dedorismo e da tecnologia. O 
sindicato realizou no dia 30 
de setembro, no Ed. Findes o 
Workshop Internacional “Co-
nexão Vitória-Vale do Silício”. 
Realizado em parceria com o 
Sebrae e o Senai, o evento 
teve como tema “Going Glo-
bal – Workshop Introdutório 
de Posicionamento Global 
das empresas de TI - Orien-
tação e foco no modelo de 
crescimento de empresas 
e ampliação do sucesso” e 
contou com a palestrante 
Michelle Messina, consul-
tora internacional de San 
Francisco  e especialista em 
apoiar a inserção internacio-
nal de empresas de todos os 
portes.

Idealizado após a primeira 
Missão Empresarial ao Vale 
do Silício, realizada em 2014 
pelo Sindinfo, com apoio do 
Sebrae, e que permitiu às 

empresas de TI conhecerem o maior centro de inovação 
do mundo, o projeto “Conexão Vitória-Vale do Silício” tem 
objetivos audaciosos. Durante o evento, foram abordados 
temas como o que é e como está estruturado o Vale, consi-
derado o maior centro de negócios de tecnologia do mundo. 
Além disso, foram apresentadas as condições necessárias 
para a melhoria e o fortalecimento das empresas e as con-
dições para organização, no Espírito Santo, de ambiente 
propício para quem deseja atuar com alta tecnologia 

Com tradução simultânea, o encontro foi iniciado às 8h30. 
Michelle Messina começou abordando os assuntos “Prepa-
rando as Empresas para o Crescimento + Conexão Vitória 
& Vale do Silício”. Em seguida, os temas foram “Desen-
volvendo e fortalecendo o Ecossistema Regional de Vitória: 

o que o Vale do Silício pode nos ensinar”; Procurando por 
Grandezas: 10 Atributos de empresários bem sucedidos”; 
e “Preparando sua empresa para o sucesso: O que é real-
mente necessário para construir uma empresa”. A manhã 
de palestras foi finalizada com “Variadas percepções de va-
lor: Proposição da Criação de Valor” e “Focando nas melho-
res perspectivas: o perfil dos clientes”. Para Messina, para 
investir, os empresários devem conhecer as peculiaridades 
do Vale do Silício. “É preciso saber como o Vale funciona, as 
razões dele funcionar assim e as características que cada 
empresa encontrará e precisará apresentar para alcançar 
o sucesso. O Vale é muito diversificado. Existem pessoas 
de vários lugares do mundo, com ideias diferentes”, falou.
 
Após o intervalo para o almoço, a palestrante abordou os 
temas “Auto-Avaliação da Empresa & Ferramentas de ben-
chmarking”; “Desenvolvimento de Plano de Trabalho para 
30/60/90 Dias”; “O discurso perfeito para os clientes: Au-
diência, Paixão & Conteúdo”; e “Relacionamento eficaz to-
dos os dias”. O primeiro workshop terminou com “Oportu-
nidades para o Ecossistema de Vitória”;  “Visão prévia do 
programa master das próximas ações”; e um debate amplo 
com as considerações dos participantes.
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Michelle 
Messina 
se reúne 
com 
entidades 
na Findes
Um dia após o Workshop In-
ternacional “Conexão Vitó-
ria-Vale do Silício”, a pales-
trante americana Michelle 
Messina retornou ao Edifício 
Findes, para uma reunião 
promovida pelo Sindinfo de 
avaliação do evento e debate 
de novas ações relativas a 
novos mercados para as em-
presas capixabas. Participa-
ram da reunião no dia 1º de 
outubro representantes do 
Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia do 
Espírito Santo (Ifes), Com-
panhia de Desenvolvimento 
de Vitória (CDV),   Fundação 
de Amparo à Pesquisa e Ino-
vação do Espírito Santo (Fa-
pes), Senai e Sebrae.

OUTUBRO
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Setor de TI debate os 
desafios da educação 

Com o objetivo de aproximar as faculdades que oferecem 
cursos na área de Tecnologia da Informação e o merca-
do, o Sindinfo realizou, no dia 22 de outubro, no Plená-
rio do Ed. Findes, em Vitória, o 2º Fórum de Educação. 
Representantes de 22 entidades estiveram presentes 
no evento. Além da celebração do sucesso do Prêmio 
para Trabalhos Acadêmicos, realizado pela primeira vez 
este ano, o Fórum foi marcado também por um painel 
de discussão com a participação dos coordenadores de 
curso e professores, visando a identificação dos princi-
pais problemas relacionados à formação de mão de obra 
especializada para o setor.  “A ideia com o debate é que 
possamos alcançar soluções. Que as faculdades, as em-
presas, o sindicato e o setor público possam se articular 
para promover uma melhoria no processo”, explicou Emí-
lio Barbosa, diretor do Sindinfo.
 
Conduzido por Marcelo Lage, da Startify, da divisão de 
educação da Start You Up, o painel abordou os gargalos 
da educação. Características como motivação, autono-
mia, domínio e propósito foram debatidas. “O objetivo da 
palestra foi chamar o público para refletir sobre os ru-
mos da educação atualmente, na área de Tecnologia e 
de maneira geral. Conversamos sobre o que realmente 
motiva as pessoas. Abordamos o que precisa melhorar 
para que professores possam ser mais eficazes e os es-
tudantes possam sair ainda mais capacitados das salas 
de aula. Temos, na Startfy, o Círculo Dourado, uma fer-
ramenta para identificar e analisar as ações realizadas 
pelas organizações. Ela é dividida em três tópicos: ‘o que 
você faz?’, ‘como você faz?’ e ‘por que você faz?’ Com 

isso, buscamos saber o que 
as faculdades oferecem. Es-
sas entidades têm cursos 
superiores, mas como isso é 
feito? Até fiz uma brincadei-
ra comparando a educação 
ao sistema prisional, no qual 
não se pode fazer nada, há 
horário para tudo, enfim, fal-
ta autonomia. E as pessoas 
acabam ficando na faculdade 
exclusivamente por causa do 
diploma. E aqueles que não 
acham, acabam desistindo, 
fazendo crescer a taxa de 
evasão. Precisamos mudar 
isso, eventos como esse são 
muito importantes. Se não 
discutimos a educação em 
um momento em que o mun-
do vem mudando, teremos di-
ficuldades para produzirmos 
as inovações que o mercado 
necessita”, De acordo com 
ele, o Espírito Santo precisa 
da educação ter mais desta-
que no Sudeste
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Empresários capixabas 
visitam Porto Digital 
em Recife
Destaque nacional quando 
se fala em tecnologia, Reci-
fe (PE) conta com empresas 
que criam soluções que aten-
dem não só o mercado inter-
no, mas diversos lugares do 
mundo. Para conhecer a rea-
lidade do maior polo de infor-
mática do Brasil, um grupo 
de empresários do setor de 
TI do Espírito Santo esteve 
na cidade nordestina, para 
uma intensa programação. 
Uma iniciativa do Sindinfo e 
do Sebrae, a missão institu-
cional começou os trabalhos 
com uma visita ao  Centro de 
Estudos e Sistemas Avança-
dos do Recife (Cesar),  cen-
tro privado de inovação, com 
19 anos de trajetória crian-
do produtos, serviços e ne-
gócios. As soluções desen-
volvidas são utilizadas por 
empresas dos mais diversos 
setores, como agronegó-
cios, eletroeletrônicos, de-
fesa, automação comercial, 
financeiro, logística, energia, 
saúde e telecomunicações, 
entre outros. No ano passa-
do, o Cesar superou a marca 
de R$ 90 milhões em vendas 
de projetos de inovação. 

A comitiva também se reu-
niu com os profissionais da 
Joy Street, empresa famo-
sa por uma pioneira aborda-
gem para o desenvolvimen-
to de plataformas lúdicas, 
utilizando conhecimentos, 
métodos e práticas do de-
sign, da educação e da tec-
nologia. O grupo esteve 
com Fred Vasconcelos, que 
é executivo-chefe da empre-

sa e um vanguardista na indústria de jogos eletrônicos 
no Brasil; e Diego Garcez, diretor de Negócios da Joy 
Street, com experiência empreendedora em negócios de 
educação e tecnologia.

Mas o grande momento foi mesmo a visita ao Porto Di-
gital e uma reunião com o Núcleo de Gestão do local. 
“O Porto Digital tem o conceito de parque tecnológico 
aberto, que conta com uma grande estrutura. Trata-se 
do maior parque tecnológico do Brasil em faturamento e 
número de empresas. Hoje, eles contam com 250 em-
presas instaladas”, destacou Raizer, que lembrou ainda 
que o Porto Digital colabora para a geração de 7.100 
empregos diretos, proporcionando um faturamento anu-
al de R$ 1 bilhão. “O Porto é formado atualmente por 
13 imóveis, incluindo um edifício de 16 andares. Essa 
estrutura foi possível através de doações do Governo do 
Estado, tudo para receber as empresas que trouxeram, 
ao longo dos anos, desenvolvimento para a região. Cer-
tamente, o modelo do Porto Digital de Recife tem mui-
ta coisa para ensinar. Tudo começou com apenas duas 
empresas, em 2000. No ano seguinte já eram 16, e 
assim foi crescendo, gradativamente e com forte apoio 
governamental, de todas as esferas. É o que queremos 
ver em outros lugares no país: academia, setor produti-
vo e governo, todos trabalhando juntos. A visita ao Polo 
fechou de forma marcante a missão”, falou. 
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Estudo setorial de TI 
mostra características 
das empresas

Indispensável para a informatização das in-
dústrias, a modernização de entidades de 
ensino e  sistemas de segurança, além de 
promover a ampliação e agilização dos ser-
viços públicos e a automação fiscal, o setor 
de Tecnologia da Informação tem um papel 
estratégico no crescimento econômico, pro-
fissional e social do Brasil. Em terras capi-
xabas, o setor segue crescendo ano a ano e 
já conta com mais de 700 empresas. Mas 
quais são essas empresas? Em que área atu-
am e que tipo de serviço ou produto ofere-
cem para os seus clientes? Para responder 
a todas essas questões, o Sindinfo realizou 
em 2015 o Diagnóstico Estudo Setorial de 
TI no Estado. Com o Diagnóstico é possível 
informar oportunidades, apoiar o empresa-
riado na tomada de decisões estratégicas e 
identificar as necessidades e os desafios do 
segmento. 

O Diagnóstico é apontado pelo Sin-
dinfo fundamental para atualizar in-
formações acerca do porte das em-
presas, Mercado de atuação, Ramo 
de atividade, Representação de sof-
tware e hardware, Licenciamento de 
produtos, Desenvolvedores de solu-
ções próprias, parceria com grandes 
empresas, clientes, mão de obra, in-
fraestrutura, fornecedores, gestão, 
linhas de crédito e muito mais. A pes-
quisa que compõe o Estudo, além da 
elaboração do planejamento, estru-
turação do questionário e captação 
dos dados foi elaborada em parceria 
com o Instituto de Desenvolvimento 
Educacional e Industrial do Espírito 
Santo (Ideies), e com o Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae-ES).
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Encati fecha 
o ano com 
painéis e 
palestras

Cerca de 120 pessoas, entre empresários 
e representantes do setor de TI de todo o 
Espírito Santo se reuniram no Sheraton Vitoria 
Hotel, no dia 2 de dezembro, para o V En-
contro Capixaba da Indústria de Tecnologia 
da Informação (Encati). Mais uma parce-
ria do Sindinfo e o Sebrae-ES, com apoio 
do Sistema Findes, o encontro teve início 
com a palestra “Startups, e a maneira de 
operar que tem transformado indústrias e 
comportamentos através da tecnologia”, 
com a  web empreendedora Bruna Bit-
tencourt. CEO e co-fundadora do primeiro 
one-stop-shop de casamentos do Brasil, o 
emotion.me, ela falou sobre a sua trajetó-
ria de sucesso.
  
Em seguida, o diretor da Mogai Tecnolo-
gia, Franco Machado, coordenou o pai-
nel, “Cidades inteligentes – oportunidades 
para empresas de TIC”. Participaram An-
dré Gomyde Porto, diretor-presidente da 
Companhia de Desenvolvimento de Vitória 
(CDV), o professor do Instituto Federal do 
Espírito Santo (Ifes), Maxwell Monteiro e 
o consultor e palestrante em Inovação, 
Empreendedorismo e Gestão, Evandro Mi-
let.  André Gomyde falou sobre a atuação 
da Rede Brasileira de Cidades Inteligentes 
e Humanas, da qual é presidente. Reunin-
do cidades de diversas regiões do Brasil e 
coordenando iniciativas em nível municipal 
nos setores de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, a Rede conecta essas experiências a 
fontes de recursos no Brasil e no exterior 

e estimula a troca de experiência entre os 
municípios.

Depois do almoço, foi a vez do diretor da 
ISH e do Sindinfo,  José Fernando Etienne 
Dessaune, conduzir o painel “Tributação – 
Novas regras, Velhos problemas”. Partici-
param do painel Rodrigo Francisco de Pau-
la, sócio responsável pela área tributária 
do escritório Abreu Júdice & De Paula; e 
João Alfredo de Souza Ramos, da SR Audi-
toria e Consultoria. Em pauta, os entraves 
para o desenvolvimento do país, como a 
alta carga de impostos para os contribuin-
tes, além da burocracia que torna ainda 
mais complicada a atuação das empresas. 
Por fim, o advogado Rodrigo de Paula falou 
da importância de tirar dúvidas do públi-
co a respeito dos tributos. Para encerrar 
o evento, advogado e diretor do Instituto 
de Tecnologia e Sociedade do Rio de Janei-
ro (ITS), Ronaldo Lemos, palestrou sobre 
“Tendência, Inovação em um mundo cada 
vez mais conectado e transformador” e “O 
Desafio da Transformação –  Repensar, Re-
agir e Recriar”.
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Bruna Bittencourt  Ronaldo Lemos

Coordenador do painel Franco 
Machado, diretor do Sindinfo e 
da empresa  Mogai Tecnologia, 
André Gomyde Porto, diretor-
-presidente da Companhia de De-
senvolvimento de Vitória (CDV), 
o professor do Instituto Federal 
do Espírito Santo (Ifes), Maxwell 
Monteiro e Evandro Barreira Mi-
let - Consultor e palestrante em 
inovação, empreendedorismo e 
gestão

José Fernando Etienne Dessaune, conduzir o painel “Tributação – Novas regras, Velhos proble-
mas”. Participaram do painel Rodrigo Francisco de Paula, sócio responsável pela área tributá-
ria do escritório Abreu Júdice & De Paula; e João Alfredo de Souza Ramos, da SR Auditoria e 
Consultoria.
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Grupo de empresas 
é certificado na 
ISO 29110

O Encati também foi marcado pela apre-
sentação das empresas certificadas na 
ISO/IEC 29110. Presente no Brasil des-
de 2012, a norma foca em processo de 
gerenciamento de projeto e implemen-
tação de software e representa para 
as micro e pequenas empresas de de-
senvolvimento de software uma opção 
de certificação direcionada às deman-
das de Tecnologia da Informação e Co-
municação (TIC). Entre os principais be-
nefícios da implantação da ISO 29110 
estão a melhoria dos processos de de-
senvolvimento de software, através da 
padronização e controle dos processos, 
da definição de critérios de aceitação 
nos testes das partes componentes do 
software e sua integração com as de-
mais partes. 
Pioneiro, o Sindinfo criou o primeiro gru-
po no Brasil a buscar a certificação e 
firmou parcerias. A Fundação Vanzolini 
é o órgão certificador da medida, que 
conta com a metodologia do Institu-
to Euvaldo Lódi (IEL-ES) e recursos do 
Sebrae-ES. Auditores qualificados cui-
dam da avaliação do desenvolvimento de 
softwares da organização e verificam 
a compreensão da organização quan-
to aos requisitos da norma. “A 29110 
possui dois grandes processos: o pri-
meiro é o de gerenciamento de proje-
tos de desenvolvimento de software; e 
no segundo temos a implementação de 
software, que seria a parte técnica da 
construção do software. As empresas 
têm problemas com relação a organizar 
o gerenciamento dos seus projetos, e a 
norma dá o caminho”, explicou o presi-
dente do Sindinfo, Luciano Raizer Mou-
ra. Até o momento, 27 empresas já re-
ceberam a certificação no Estado. 
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O final de ano foi marcado por uma 
grande confraternização das empresas 
de TI, realizada em 16 de dezembro, no 
Itamaraty Hall, em Vitória. Aproxima-
damente 170 pessoas, sendo 58 em-
presas associadas, além de parceiros 
e convidados participaram do evento. O 
encontro serviu para integrar o setor 
e relembrar as ações realizadas duran-
te o ano, celebrando conquistas e com-
partilhando expectativas para as novas 
batalhas que serão travadas em 2016. 
Além do animado coquetel, os presen-
tes puderam conferir a  apresentação 
da Banda Máquina do Tempo. E assim, 
se encerrou 2015 no Sindinfo. Foram 
12 meses de muito trabalho, anteci-
pando  tendências e buscando prepa-
rar os associados para novos tempos. 
Para o sindicato e as suas associadas, 
fica a certeza de que as incertezas se-
rão vencidas com talento, disposição e 
ideias que levam a soluções diferencia-
das para o mercado.

Confraternização 
fecha o ano com 
expectativas
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Em 2015  tivemos 4 edições da 
Revista TI  com tiragem de 5.000 
exemplares cada.

Revista TI ES

Edição 06

Edição 08

Edição 07

Edição 09
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Em momentos de dificuldades econô-
micas no Brasil, os empresários bus-
cam alternativas para manter a produ-
ção, reduzir custos e criar parcerias. 
No setor de tecnologia isso pode ser 
conferido no Espírito Santo. O Sindinfo 
contava no início de 2015 com 104 as-
sociados. E as diversas ações promovi-
das com sucesso pelo sindicato chama-
ram a atenção de outras empresas de 
TI do Estado: o ano terminou com 128 
associados. Para o diretor do Sindinfo, 
Emílio Barbosa, o aumento do número 
de empresas associadas mostra que 
o setor vem se unindo para sair desse 
período ainda mais forte. “Está muito 
claro que o crescimento se dá por con-

ta de nossas ações. Estamos investin-
do em estrutura, e sempre buscando a 
uma aproximação com os associados. E 
as empresas percebem que vale a pena 
estar com a gente. Está acontecendo 
um boca a boca entre os empresários 
capixabas e isso também dá uma gran-
de visibilidade. Creio que a crise é in-
clusive um estímulo para se associar. 
Muitas vezes uma empresa, que es-
tava bem sozinha, se vê em momento 
de dificuldade e corre para pedir ajuda. 
E estamos aqui para isso, oferecendo 
capacitação, missões, cursos, facilida-
des. Esperamos continuar ampliando os 
números”, falou.

Sindinfo amplia 
número de associados

Crescimento de Associados 
em 2015:

JANEIRO 2015
104 ASSOCIADOS 128 ASSOCIADOS

DEZEMBRO 2015



•	 128 associadas

•	 4 Missões empresariais
 	 Autocom
 	 Forum Mobile
 	 Recife
 	 Rio Info

•	 4 Feiras de negócios
 	 Cachoeiro Stone Fair
 	 Infoshow
 	 Super Acaps Pan Show
 	 Vitória Stone Fair

•	 8 Eventos
 	 Café com TI
 	 Fórum de Automação
 	 Fórum de Educação
  	 Encati
 	 Vinho com TI (duas edições)
 	 Workshop Internacional “Conexão      Vitória-Vale do Silício”
 	 Confraternização de final de ano

•	 Presença nas ações promovidas ou apoiadas pelo sindicato
 	 713 Pessoas
 	 512 Empresas

•	 03 Cursos realizados com o Senai.

Sindinfo em 
números
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